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A alface (Lactuca sativa L.) é uma
das hortaliças folhosas mais

consumidas no Brasil. Em virtude de sua
alta perecibilidade e baixa resistência ao
transporte, é cultivada próxima aos gran-
des centros consumidores, nos chama-
dos cinturões verdes (Nicoulaud et al.,
1990; Silva et al., 2000b). No Brasil a
maior produção de alface concentra-se
no Estado de São Paulo, onde são ex-
ploradas cultivares de verão e inverno
em diferentes épocas sob condições de
irrigação (Andrade Júnior et al., 1992).

A produção de mudas de hortaliças
constitui-se numa das etapas mais impor-
tantes do sistema produtivo (Minami,
1995; Silva Júnior et al., 1995). Dela
depende o desempenho final das plantas
nos canteiros de produção, tanto do pon-
to de vista nutricional, quanto do tempo
necessário para a colheita e,
consequentemente, do número de ciclos
possíveis por ano (Carmello, 1995).

A produção de mudas, em canteiros
e campo aberto, é um sistema pouco efi-
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ciente quanto ao aspecto fitossanitário.
As sementes ficam em condições
desuniformes (solo, chuvas, temperatu-
ras extremas), e conseqüentemente, a
germinação, emergência e crescimento
das plântulas também são irregulares,
levando à obtenção de estandes falhos e
desuniformes (Minami, 1995).

A semeadura indireta para a produ-
ção de mudas e posterior transplante
para a lavoura definitiva é o método de
propagação mais empregado para a
maioria das espécies de hortaliças
(Filgueira, 2000). A modernização des-
te sistema somente teve início em 1985,
com a adoção do sistema de bandejas
multicelulares, permitindo a obtenção de
plantas mais vigorosas e produtivas.

O sistema de bandejas proporciona
maior cuidado na fase de germinação e
emergência, fazendo com que, muitas
vezes, uma semente origine uma plan-
ta, além de proporcionar menor custo
no controle de pragas e doenças e alto
índice de pegamento após o transplante

(Minami, 1995; Modolo & Tessarioli
Neto, 1999). Oliveira et al. (1993) ci-
tam também como vantagens desse
método a economia de substrato e da
melhor utilização da área de viveiro.

O problema agronômico original de
produção de mudas em recipientes é o
de assegurar o crescimento e produção
de biomassa aérea com volume limita-
do de solo (Sancho, 1988). Assim, quan-
to menor for o espaço disponível às
raízes, mais difícil será o suprimento de
fatores de produção que garantam o
crescimento otimizado e desenvolvi-
mento normal da muda (Menezes Júnior
et al., 2000). O tamanho do recipiente e
o tipo do substrato são os primeiros as-
pectos a serem investigados para que
seja garantida a produção de mudas de
boa qualidade. O primeiro afeta direta-
mente o volume disponível para o de-
senvolvimento das raízes e o segundo,
exerce uma influência marcante na ar-
quitetura do sistema radicular e no esta-
do nutricional das plantas, afetando
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profundamente a qualidade das mudas
(Carneiro,1983; Latimer, 1991).

No mercado há diversos modelos de
bandejas com diferentes números de
células individuais; profundidades e
volumes diversos; também com forma-
tos variáveis, podendo ser redondas, pi-
ramidais, cilíndricas e com possibilida-
de de reutilização (Modolo & Tessarioli
Neto, 1999).

Sistemas de produção de mudas de
alface envolvem a utilização de bande-
jas de isopor com número variável de
células (72; 128; 200 e 288) para a ava-
liação de diversos fatores tais como fer-
tilização (Dematte et al., 1995; Souza
et al., 2002), tipos de substratos (Godoy
et al., 1995; Menezes Junior &
Fernandes, 1999; Menezes Junior et al.,
2000) e lâminas de irrigação associadas
a condicionadores de solo (Verdial et al.,
1996; Luz et al., 2000; Roda Junior et
al., 2002).

Para avaliar o efeito de diferentes
tipos de bandejas sobre a produção de
mudas de alface cv. Regina, Silva et al.
(2000a) testaram bandejas de 128 e 72
células. O menor tempo para o trans-
plante e a maior área foliar foram obti-
dos na bandeja de 72 células, sendo ain-
da que todos os compostos testados pro-
duziram mudas de melhor qualidade
neste tipo de bandeja.

O objetivo deste trabalho foi o de
avaliar o desenvolvimento de mudas de
alface cv. Vera produzidas no sistema
de bandejas de isopor utilizando três ti-
pos de bandejas diferentes em relação
ao número, volume e altura das células.
Avaliou-se também a produção a cam-
po destas mudas para visualizar o efeito
das bandejas na planta adulta.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em campo
na Universidade do Oeste Paulista em
Presidente Prudente. Para a produção de
mudas utilizou-se o sistema de bande-
jas de isopor, sendo avaliados três tipos
de bandejas: T1 = 128 células, 25,09
cm3, 3,7x5,5cm; T2 = 200 células, 12,39
cm3, 2,6x5,5 cm; T3 = 288 células, 7,93
cm3, 2,3x4,5cm.

O substrato das bandejas foi compos-
to com material orgânico (esterco de bo-
vino), vermiculita expandida e casca de
pinus. Para a condução a campo as mu-
das foram transferidas para canteiros pre-
parados com 3 kg.m-2 de esterco de gali-
nha e 200 g. m-2 de adubo 4-14-8. A adu-
bação de cobertura foi realizada com 15
g. m-2 de uréia em duas aplicações.

O delineamento estatístico para a
avaliação das mudas foi o de blocos ao
acaso, com 20 repetições. Foram estu-
dados três tipos de bandejas (tratamen-
tos), sendo a unidade experimental uma
bandeja e considerando-se a análise de
20 plantas por bandeja. Para o estudo a
campo, o delineamento experimental foi
inteiramente casualizado sendo três tra-
tamentos e cinco repetições, com três
plantas por repetição.

A semeadura de alface ‘Vera’ foi rea-
lizada no dia 04/05/01, sendo colocada
uma semente no centro de cada célula
da bandeja, na profundidade de 5 mm.
Estas bandejas permaneceram em vivei-
ro de mudas até os 26 dias após a semea-
dura, sendo realizada a irrigação diária.
Após este período, mediu-se o compri-
mento da raiz (cm) e quantificou-se o
número de folhas. Para a obtenção do
comprimento da raiz e número de fo-
lhas, as mudas foram retiradas das

bandejas, levadas ao laboratório e lava-
das em água corrente para a retirada do
substrato aderente. O comprimento foi
obtido com o auxílio de uma régua gra-
duada em milímetros. Neste dia as mu-
das foram transplantadas para o cantei-
ro definitivo, com o espaçamento de 50
cm entre linhas e 30 cm entre plantas.

Aos 30 dias após o transplantio (28/
06/01) foi realizada a avaliação do de-
senvolvimento da produção a campo
medindo-se o comprimento de raiz (cm)
e os pesos de matéria fresca (g) e seca
(g) da parte aérea da planta adulta.

Para a avaliação das plantas adultas,
estas foram levadas ao laboratório e la-
vadas em água corrente para a retirada
do substrato aderente. O comprimento
da raiz foi medido por uma régua gra-
duada em milímetros. Em seguida as
plantas foram pesadas em balança digi-
tal para obtenção do peso fresco e em
seguida colocadas em sacos de papel
etiquetados para a secagem em estufa
com circulação forçada de ar, a 65oC.
Quando o peso constante foi atingido
efetuou-se a pesagem, em balança ele-
trônica digital.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As maiores médias sempre ocorre-
ram nas mudas provenientes de bande-
jas com maior volume celular (T1). As
médias das variáveis comprimento de
raiz e número de folhas das mudas pro-
duzidas no tratamento T1 foram superio-
res às dos tratamentos T2 e T3 (Tabela
1). Estes resultados corroboram os ob-
tidos por Oliveira et al. (1993), os quais
observaram que o melhor desenvolvi-
mento em mudas de maracujazeiro ocor-
reu quando foram utilizadas bandejas
com menor número de células, indepen-
dente do substrato utilizado. Possivel-
mente, por haver um maior volume de
substrato envolvendo o sistema
radicular, torna-se mais fácil o supri-
mento de fatores ótimos de produção
para o crescimento e o desenvolvimen-
to das mudas (Silva et al., 2000a;
Menezes Júnior et al., 2000). O com-
primento da raiz e o número de folhas
foram maiores no tratamento T2 quan-
do comparado com o tratamento T3.

P. A. A. Marques et al.

*Médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Tabela 1. Médias obtidas para comprimento de raiz (cm) e médias de número de folhas das
mudas de alface produzidas nos diferentes tipos de bandeja, 28 dias após a semeadura.
Presidente Prudente, UNOESTE, 2001.
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Quanto à condução no campo (Tabe-
la 2), houve relação entre o tipo de ban-
deja utilizada e a qualidade das mudas.
Porém, neste caso, os tratamentos T1 e
T2 não apresentaram diferenças estatís-
ticas entre si quanto ao comprimento de
raiz e pesos fresco e seco da planta. Já o
tratamento T3 apresentou as menores
médias, implicando em que mudas com
pouco desenvolvimento radicular propor-
cionam piores plantas adultas. Torna-se
claro mais uma vez que um menor volu-
me de terra exerce grande influência no
comportamento das plantas, afetando-
lhes a arquitetura, o desenvolvimento, o
peso, a qualidade e, conseqüentemente,
a produção (Janick, 1986).

Concluiu-se que as melhores mudas
foram produzidas na bandeja com célu-
las de maior volume (T1) para todas as
variáveis medidas. As mudas do trata-
mento T2, embora tenham apresentado
menores valores de comprimento de raiz
e número de folhas, obtiveram uma re-
cuperação no campo e se igualaram es-
tatisticamente ao desempenho no cam-
po das mudas do tratamento T1. Já o tra-
tamento T3, com menor volume de
substrato, produziu as piores mudas e
as piores plantas no campo.

Estes resultados concordam com
aqueles verificados em testes com ban-
dejas de isopor em outras culturas tais
como maracujá (Oliveira et al., 1993),
cebola (Cardoso & Costa, 1999), e quia-
bo (Modolo & Tessarioli Neto, 1999)
onde as melhores mudas foram obtidas
nas células com maior volume.

Desta forma, para a produção de
mudas de alface recomenda-se o uso da
bandeja de isopor de 200 células, a qual
possibilita a obtenção das melhores
plantas adultas, com as vantagens da
utilização de um menor espaço físico na
estufa e da economia de substrato quan-
do comparada à bandeja de 128 células.
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Tabela 2. Médias obtidas para comprimento de raiz (cm), pesos da matéria fresca (g) e seca (g) das plantas de alface adultas oriundas das
mudas produzidas nos diferentes tipos de bandeja, 30 dias após o transplantio. Presidente Prudente, UNOESTE, 2001.

*Médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.




